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1 Introdução

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) são instrumentos culturais que 

podem favorecer  o  desenvolvimento  cognitivo  de  alunos  e  professores,  exigindo seu  uso 

intencional no contexto educacional. Nesse sentido, torna-se importante compreender como 

esses recursos têm sido integrados ao ensino de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, 

considerando sua articulação com a prática docente, o currículo e os conteúdos da área. Diante 

desse contexto, problematizamos: o que se mostra sobre estratégias didáticas com as TIC 

(mídias, ferramentas da web, filmes…) na área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias no 

contexto sul-americano?

2 Objetivo

Investigar as estratégias didáticas com as TIC (mídias, ferramentas da web, filmes…) 

na área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias no contexto sul-americano. 

3 Metodologia 

Este  trabalho  se configura  como  um  estado  do  conhecimento   (Romanowski; Ens,  

2006).  O  corpus textual  de  análise  foi  composto  por  38  artigos  científicos  (Quadro  1), 

identificados a partir de buscas realizadas nos seis periódicos das redes latino-americanas de 

educação e ensino de Ciências, considerando o critério de inclusão5 e utilizando o descritor 
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“Tecnologias Digitais”, sendo eles: Góndola, Enseñanza y Aprendizaje de las Ciencias; Revista 

de Educación en Biología; Investigações em Ensino de Ciências; Bio-grafía: Escritos sobre la 

Biología y su Enseñanza; Ciência & Educação; e Revista Mexicana de Investigación Educativa. 

Realizamos a Análise Textual Discursiva (ATD) (Moraes, 2003; Moraes; Galiazzi, 2016) e 

partir  desse  processo,  foram  extraídas  Unidades  de  Sentido6  (US) que  passaram  pelas 

etapas de desconstrução e reordenação, sendo organizadas em categorias e, posteriormente, 

utilizadas  para  a  construção  do  metatexto.  Como  resultado,  emergiram  categorias  iniciais, 

intermediárias e finais, bem como em parágrafos-síntese que compõem a elaboração final do 

metatexto.

Quadro 17 - Artigos que compõem o corpus textual

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.

6 As US se encontram destacadas em itálico ao longo do texto e foram identificadas por meio de códigos 
compostos pela letra “A”, que indica artigo, seguida, respectivamente, pelo número do artigo, ano de publicação, 
página e parágrafo em que a unidade se encontra. Assim, o código A1.25.3.6 corresponde à US do artigo 1, 
publicado em 2025, localizado na página 3, parágrafo 6.
7 Devido às dimensões do quadro, disponibilizamos uma versão ampliada para consulta em: 
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1e4SKTWNzqCoH6RHyILyTJWazB9K9EqZMB40skSOeuY4/edit?
usp=drivesdk 
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4 Resultados e Discussão

Da análise  dos  38 artigos  que  compuseram o  corpus da  pesquisa,  emergiram oito 

categorias  iniciais,  originando  quatro  categorias  intermediárias  emergentes  do  processo 

analítico, que contempla um total de 238 US culminando na construção de duas categorias 

finais (Quadro 2)  que serão apresentadas e discutidas na sequência.

Quadro 2 -  Categorias iniciais, intermediárias e finais

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.

Em  relação  à  categoria  final  a  “Tecnologias  Digitais  no  ensino  de  Ciências: 

Potencialidades, recursos e estratégias didática”, reúne estudos que discutem as potencialidades 

pedagógicas das TD e dos RDDS, bem como sua integração às estratégias de ensino, destacando 

como diferentes recursos e metodologias podem favorecer práticas interativas, investigativas e 

contextualizadas no ensino de Ciências. Observamos que as TD e os  Recursos Didáticos 

Digitais (RDD) têm ampliado as possibilidades de ensino e aprendizagem. Recursos como 

podcasts, plataformas digitais, aplicativos, jogos, vídeos e ambientes virtuais contribuem para 

a  diversificação  das  práticas  pedagógicas,  possibilitando  maior  autonomia,  participação  e 

envolvimento dos estudantes (Barroso 2025; Gottardo et al. 2023; Escuredo et al. 2025). 

Nesse contexto, os podcasts destacam-se como ferramentas que permitem aos alunos  

não apenas acessar informações, mas também produzir e adaptar conteúdos conforme seus  

contextos, rompendo com a perspectiva do professor como único responsável pela transmissão 

do conhecimento (A1.25.3.6). Além disso, ferramentas como vídeos, animações, simuladores e  

plataformas  digitais  ampliam as  formas de  explorar,  analisar  e  construir  conhecimentos  

científicos, favorecendo a participação ativa dos estudantes no processo educativo (A7.23.3.6). 

Assim, a integração entre TD e estratégias didáticas ultrapassa a simples utilização de recursos 

tecnológicos,  sendo  uma  possibilidade  de  ressignificar  as  práticas  de  ensino  e  promover 

aprendizagens dinâmicas e contextualizadas no ensino de Ciências. 



A categoria final “Formação docente, desafios da integração das Tecnologias Digitais e 

aprendizagem discente no contexto das transformações educacionais pós-pandemia”, concentra 

as discussões relacionadas à necessidade de formação inicial e continuada dos professores, às 

limitações estruturais e pedagógicas para a integração das tecnologias e às transformações 

desencadeadas pela pandemia da COVID-19, evidenciando mudanças nas práticas docentes e 

nos processos de aprendizagem dos estudantes. 

Para tanto, a efetiva incorporação das TD ao ensino de Ciências depende, sobretudo, da 

formação dos professores e das condições institucionais que sustentam sua prática. Os estudos 

apontam que a  formação inicial  e  continuada deve  preparar  os  docentes  para  integrar  as 

tecnologias às práticas pedagógicas de forma inovadora.  (Barroso et al. 2025; Darrigran 2023; 

Campos-Granados et al. 2023). Nesse contexto, é importante que ocorra a capacitação dos  

professores, para que possam usar essas ferramentas sem que estas se tornem apenas mais um 

viés do ensino tradicional (A1.25.8.28). 

Paralelamente,  persistem  desafios  relacionados  à  infraestrutura  tecnológica,  à 

conectividade,  à  disponibilidade  de  equipamentos  e  às  desigualdades  de  acesso  entre  os 

estudantes,  fatores  que  limitam a  utilização das  TD e  exigem que  o  professor  adapte  as 

atividades às condições da turma (Lacerda et al. 2024; González Marín, D.; Michán, L 2024; 

Mora Barrantes, S. M.; Rodríguez, 2021). Dessa forma, a consolidação das TD no ensino de 

Ciências depende da articulação entre formação docente, apoio institucional, infraestrutura 

adequada e planejamento pedagógico,  uma vez que a simples disponibilidade de recursos 

tecnológicos  não  garante  sua  integração  qualificada  às  práticas  educativas.  Ademais, 

evidenciamos  que  a  pandemia  da  COVID-19  impulsionou  a  reorganização  das  práticas 

educativas, exigindo que professores e estudantes se adaptassem ao ensino remoto e ao uso 

intensivo das TD como alternativa para garantir a continuidade dos processos de ensino e 

aprendizagem (Barroso et al. 2025; Suarez et al. 2023). 

Nesse cenário, o uso desses recursos passou a favorecer novas formas de aprendizagem, 

maior  participação  dos  estudantes  e  o  desenvolvimento  de  competências  científicas  e 

tecnológicas (Conti Gomes de Souza et al. 2023). Como destacado em um dos estudos, “os 

resultados obtidos indicam que 93% dos alunos atingiram um nível de domínio abstrato e  

relacional na construção do conhecimento científico escolar sobre massa e volume. Esses  

resultados devem-se, em grande parte, à mediação do professor em sala de aula por meio da  



implementação  de  uma  sequência  de  atividades  enriquecidas  com  recursos  multimídia” 

(A29.21.15.74).  Dessa  forma,  se  observa  que  as  TD  articuladas  à  mediação  docente, 

potencializam a aprendizagem e consolidam transformações educacionais iniciadas no contexto 

pós-pandemia.

Em conjunto, essas categorias demonstram que a efetiva integração das TD ao ensino 

de Ciências depende tanto do potencial pedagógico dos recursos e das estratégias didáticas 

quanto da formação docente e das condições necessárias para sua implementação nos diferentes 

ambientes educacionais no contexto sul - americano.

5 Conclusão

Evidenciamos que, no contexto sul-americano, as TD têm sido incorporadas ao ensino 

de  Ciências  por  meio  de  diferentes  estratégias  didáticas,  favorecendo práticas  interativas, 

investigativas e contextualizadas. Entretanto, sua efetiva integração depende do planejamento 

pedagógico, da formação docente e de condições institucionais adequadas. Desse modo, o 

estudo contribui para compreender como as estratégias didáticas mediadas por TD vêm sendo 

desenvolvidas  no ensino de Ciências,  destacando seus  potenciais  e  os  desafios  que ainda 

permeiam sua implementação. 
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